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CENTRO CULTURAL ORÙNMILÁ

ORGULHO NEGRO
Desde 1996, o Centro

Cultural Orùnmilá movi-
menta e dá mais vida ao
carnaval de Ribeirão le-
vando às ruas o Afoxé Omó
Orùnmilá, que reúne 300
pessoas. Além disso, o cen-
tro oferece oficinas cultu-
rais para crianças e adultos
de todas as idades e classes
sociais, sempre com base
na tradição milenar da cul-
tura yorubana.

A entidade nasceu há 23
anos, no Parque Industrial
Tanquinho, zona Norte de
Ribeirão. É uma entida-
de sem fins lucrativos que
busca combater o racismo,

promover a cidadania, re-
conquistar a dignidade e a
autoestima, principalmen-
te da população negra.

“O Centro Orùnmi-
lá procura oferecer novos
elementos para contribuir
com a superação de um
processo de educação de
caráter conservador e eli-
tista que predominou no
Brasil, sem questionamen-
tos, durante muitos anos”,
afirma a advogada Renata
Oliveira, 33 anos.

Embora a entidade te-
nha sido fundada em mar-
ço de 1994, a advogada re-
lata que só em 2010 foram

reconhecidos como Pon-
to de Cultura selecionado
pelo Programa Cultura Vi-
va do Ministério da Cultu-
ram que obteve a duração
até 2013 – único incentivo
já recebido até hoje.

Renata é filha de Neide
Ribeiro e Paulo César Pe-
reira de Oliveira, conheci-
dos respectivamente co-
mo Mãe Neide e Pai Pau-
lo, os fundadores do Cen-
tro Cultural Orùnmilá. Ela
conta que as oficinas e vi-
vências realizadas são ins-
trumentos de integração e
expressão da diversidade e
do cultivo da memória de

comunidades social e cul-
turalmente excluídas.

“Aprendi, dentro da en-
tidade, a importância de
combatermos o racismo e
de desenvolvermos ações
que promovam a igualdade
racial. Tentamos levar isso
a todos que nos procuram”,
ressalta.

As oficinas são gratuitas
e se dividem por mês. En-
tre elas, estão a dança afro-
-yorubana, percussão, sam-
ba rock, capoeira, hip hop,
construção de tambores,
inclusão digital, biblioteca
temática, culinária africana
e ciclo de palestras.

COMO
AJUDAR

CENTRO
CULTURAL
ORÙNMILÁ
FUNDADO EM MARÇO DE 1994

Atua no combate ao racismo
e na propagação da cultura
africana e afro-brasileira

Recebemos
doações de livros

com temática étnico
racial, entre outros. Mas

todos podem ajudar
de alguma forma.

Contato:
(16) 3974-7478

As vivências promovidas pelo
grupo ajudam a promover a
diversidade cultural
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Em defesa do respeito e contra o preconceito
A advogada conta que

cresceu dentro da entidade,
o que proporcionou a ela
uma rica formação cultural,
com importantes noções de
cidadania, respeito e que-
bra de preconceitos. Hoje,
dirigindo parte das ativida-
des, ela busca levar os mes-
mos valores e maior con-
fiança àqueles que a procu-

ram em busca de amparo.
“Sei o tanto que, prin-

cipalmente, nossas crian-
ças negras sofrem na esco-
la. Convivemos diariamen-
te com histórias de racis-
mo em todos os âmbitos da
nossa sociedade. Minha so-
brinha tem 9 anos, já pas-
sou por muitos episódios e,
graças à entidade, ela con-

segue se defender. Mas ela
sofre. Racismo machuca. É
perverso e doloroso.”

De acordo com Renata,
o centro se tornou também
um local em que as pessoas
buscam tanto para resga-
tar a própria cultura quan-
to para ter informações ju-
rídicas de como atuar dian-
te de casos de racismo.

CURIOSIDADES
Renata explica que Orùnmilá significa “somente o céu conhece seu
destino”, na língua yorubá. O idioma vem do Sudão e foi escrito pela
primeira vez por missionários cristãos e falado nas mais diversas
regiões da atual Nigéria. O yourubá percorreu até o período da
escravatura e se tornou a língua falada nas comunidades negras.
Seu último refúgio, no entanto, foi nas comunidades de candomblé,
mantido através de cantigas, rezas e expressões variadas.

AGENDA DAS ATIVIDADES
Junho: Capoeira e Maculelê com Mestre Rasta

Julho: DJ - Mixagem é a chave, com Selecta Robsom

Agosto: Ewé – Folhas sagradas, com Lya Neide

Setembro: Construção de tambor, com Malcolm Francisco, e
Construção de Sekere, com Flávia Poli

Outubro: Dança Afro, com Danielle, Paula e Renata Oliveira.
Batuque nas confecções africanas, com Bianca
Miranda

Novembro: Maracatu de Baque Virado, com Vinícius Barros

Dezembro: Conclusão
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